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			Dedico este livro à minha mãe e à cidade de Natal-RN, onde foi escrito boa parte dos poemas contidos nele.

			Em memória de vó Dulce, que nos deixou no outono de 2021. 
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			Prefácio

			A caneta do Abel Mota tem a tinta do tempo, do viver o tempo no seu tempo.

			Sua poesia nos estimula a observação cotidiana da vida e nos convoca a passar o tempo num fluxo que nos permita a desaceleração, a contemplação, o contato com uma sucessão de emoções e informações tão nossas que nos convida a respirar sobre os dilemas da vida.

			Meu contato inicial com este livro foi durante nossas sessões de terapia, em que tive o prazer e o privilégio de entrar em contato com alguns dos poemas, na época, ainda em construção. Este é um livro que reúne uma coletânea de 73 poemas, em grande parte, escritos para uma seleção literária na cidade de Natal – RN. No entanto, o projeto foi além, passando por mãos paranaenses e com lançamento previsto em solo pernambucano. Que este livro andarilho possa seguir sua jornada poética de encontros com muitas vidas em todos os lugares possíveis do nosso país!

			Nesses tempos contemporâneos, em que andamos apressados e pensativos sobre o dilema de como seguir vivendo nesse mundo, a poesia é um respiro, uma busca pela liberdade de ser, um recurso para sentir, elaborar e se reinventar. Portanto Poemas para passar o tempo é uma obra que propicia ao leitor encontros possíveis com o mundo, consigo mesmo, com a vida, através de poemas que falam da vida urbana, e traz a visão de Abel Mota sobre as urbes multifacetadas e digitais, sobre o que ele vê e transmite em sua poesia de contemplação ou da simples e mera observação das coisas vistas, vividas e sentidas com empatia e com silêncios, em tempos carentes de poesia e de arte.

			Natal, 19 de agosto de 2022.

			Poliana González

		


		
			Cordilheira de casas

			Casa em cima

			Casa embaixo

			Casa de um lado e do outro

			Cordilheira de casas.

			Favela, comunidade, subúrbio

			Ela tem vários nomes

			A cordilheira de casas.
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